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~-.5ervaçao de Recursos Genéticos de
Mandioca (Manihot Esculenta Crantz) no
Brasil
A cultura da mandioca (Manihot esculenta Crantz) originou-se e completou a maioria de sua
diversificação no continente latino-americano. Análises filogenéticas do gênero Manihot
realizadas por Shall et aI. (1994), baseadas em marcadores moleculares, indicaram que a
mandioca originou-se na América do Sul, mais precisamente no Brasil.
A mandioca apresenta uma ampla diversidade genética concentrada principalmente na
America Latina e Caribe. Essa diversidade é resultado da seleção natural ocorrida durante a
evolução da espécie, nas fases de pré e pós-domesticação. Nos diversos ambientes onde a
mandioca se diversificou a seleção resultou numa ampla diversidade de clones com
adaptação específica a determinados ecossistemas (Hershey, 1988), representada em sua
maioria por variedades crioulas.
Segundo Costa e Morales (1994), aproximadamente 8500 acessos de mandioca já foram
registrados no mundo, dos quais 7500 na América do Sul. No Brasil já foram catalogados
mais de 4000 acessos, os quais encontram-se mantidos em coleções de trabalho e bancos
ativos de germoplasma em todo o país (Cordeiro et aI., 1995).
A variabilidade genética de mandioca disponível no Brasil representa uma ampla base
genética para trabalhos de melhoramento com a cultura em todo o mundo, por apresentar
diversidade genética para a maioria dos caracteres de natureza morfológica, agronômica,
fisiológica e de resistência às principais pragas e doenças que afetam esse cultivo.
A erosão genética de mandioca no Brasil não tem sido documentada. No entanto, sabe-se
que pelo menos três fatores podem concorrer para isso. Um deles seria a substituição das
variedades crioulas por variedades melhoradas, o que até o momento pouco tem ocorrido, já
que a maioria dos agricultores de mandioca continuam cultivando variedades crioulas, por
eles selecionadas ao longo dos anos.
Catástrofes climáticas, como secas prolongadas e ataques de pragas e doenças, tem se
mostrado como fatores de risco mais eminentes que podem contribuir para a erosão genética
da mandioca em certos ecossistemas, como no semi-árido do Nordeste do Brasil.
Acrescente-se a isso o fato da semente da mandioca ser utilizada nestes locais para uso na
alimentação animal, o que ocorre principalmente durante períodos secos, em conseqüência
da escassez de alimentos nesta região.
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Por tudo isso, o resgate e a conservação das variedades
crioulas de mandioca no Brasil tem sido objeto de
demanda por parte de várias organizações não
governamentais e ambientais que trabalham com a cultura.
Considerando que o Brasil é o centro de origem dessa
espécie e detentor de uma ampla diversidade genética, a
preservação desses acessos em bancos de germoplasma
constitui uma das prioridades básicas em recursos
genéticos de mandioca no Brasil.
Em função disso, em 1994 foi iniciado o estabelecimento
dos Bancos Regionais de Germoplasma de Mandioca
(BRGM), liderado pela Embrapa Mandioca e Fruticultura em
parceria com a Embrapa Amazônia Ocidental, Embrapa
Amazônia Oriental, Embrapa Semi-Árido, Embrapa
Cerrados e a EPAGRI. Esta iniciativa teve como objetivos
gerais prevenir a erosão genética da espécie Manihot
esculenta no Brasil e dar suporte aos programas regionais
de melhoramento de mandioca e como objetivos
específicos coletar, conservar, caracterizar e documentar os
acessos de mandioca disponíveis no âmbito de cada região
ecogeográfica, onde os centros estão localizados.
Inicialmente, foram estabelecidos seis Bancos Regionais de
Germoplasma localizados em seis grandes ecossistemas
do Brasil (Figura 1). Na Tabela 1 é apresenta a relação dos
Bancos Regionais de Germoplasma com suas respectivas
localizações e número de acessos conservados, os quais
são mantidos sob condições de campo, plantados em
fileiras de 10 plantas por acesso, no espaçamento de
1,5m x 1,Om.
Coleta
Os acessos conservados nos Bancos Regionais de
Germoplasma foram coletados em 13 ecossistemas do
Brasil situados desde a Amazônia até o Rio Grande do Sul
(Figura 2). Os acessos coletados foram devidamente
identificados com dados de passaporte, contendo as
seguintes informações mínimas: nome comum, local e data
da coleta. O ideal é que' sejam anotados outros dados
como condições edafoclimáticas, latitude e longitude.
Caracterização
A caracterização e avaliação desse germoplasma é
fundamental para a sua utilização eficiente nos programas
regionais de melhoramento. A caracterização morfológica
dos acessos visa basicamente a diferenciação fenotípica
dos mesmos, contribuindo para reduzir-se as duplicações
dentro das coleções. Para isso tem sido utilizados 13
descritores morfológicos padronizados, de fácil
identificação no campo e alta herdabilidade (Fukuda e
Guevara, 1998). Os acessos também estão sendo
caracterizados com respeito a descritores agronômicos,
com menor herdabilidade, embora mais importantes sob o
ponto de vista econômico.
A preservação do germoplasma de mandioca no Brasil em
Bancos Regionais de Germoplasma apresentou como
principais resultados a ampliação significativa da
variabilidade genética de mandioca no país através de
expedições de coletas regionais, especialmente para as
condições de Cerrados, Semi-Árido e Trópico Úmido da
Amazônia. No caso do Semi-Árido, a captura de acessos
específicos para aquela região teve início com este projeto
e atualmente acumula um total de 415 acessos. Com o
estabelecimento dos Bancos Regionais de Germoplasma
houve um incremento de mais de 100% no número de
acessos capturados e introduzidos, destacando-se os
BRGMs dos cerrados que elevou de 110 para 445 o
número de acessos introduzidos, da Amazônia Ocidental
que ampliou de 200 para 560 acessos e da Amazônia
Oriental que passou de 190 para 363 acessos, que são
específicos para cada ecossistema.
Com base nestes resultados, conclui-se que com a
regionalização dos Bancos de Germoplasma de Mandioca
obteve-se avanços significativos na organização do
germoplasma brasileiro de mandioca, que se refletiu na
melhoria dos dados de passaporte dos acessos coletados,
na ampliação da variabilidade genética mediante coletas
regionais sistematizadas, na padronização da metodologia
de caracterização dos acessos, na informatização e
documentação dos acessos e finalmente na conservação
mais eficiente da diversidade genética de mandioca
existente no país. A partir destes BRGMs também foi
estabelecida a coleção nuclear de mandioca do Brasil
(Cordeiro et aI., 2000).




Fig. 1. Distribuição geográfica dos Bancos Regionais de
Germoplasma de Mandioca do Brasil.
.Â. Litoral e Tabuleiros Costeiros
.Â. Cerrados
.•. Subtrópico
Tabela 1. Localização e número de acessos mantidos nos Bancos Regionais de Germoplasma de Mandioca.
Ecossistema Local Institui cão N° de Acessos ,
Litoral e Tabuleiros Costeiros Cruz das Almas-BA CNPMF 1800
Semi-Árido Petrolina-PE CPATSA 415
Cerrados Planaltina-DF CPAC 445
Amazônia Ocidental Manaus-AM CPAA 560
Amazônia Oriental Belém-PA CPATU 363
Subtrópico Itajaí-SC EPAGRI 1062
N
Fig. 2. Locais de coleta de germoplasma de mandioca no
Brasil.
Fonte: Cordeiro et aI., 2000.
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